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Desmonte: Santander Piraju atende 
público com apenas 2 funcionários
Situação, que já era alarmante, se agravou após banco colocar em prática mais uma reestruturação
 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região realizou 
um protesto no dia 12 contra 
o verdadeiro desmonte que 
ocorre no Santander de Pira-
ju, após a nova reestrutura-
ção do banco.
 Anunciada recentemente, 
a reestruturação provocou di-
versas alterações nas funções 
dos trabalhadores. Os funcio-
nários que desempenhavam 
funções como “Van Gogh” 
foram realocados, assim co-
mo os PJs, que passaram a 
trabalhar remotamente. Ago-
ra, as agências contam ape-
nas com GNS – gerentes de 
negócios e serviços – que fa-
zem múltiplas funções. Fora 
eles, algumas unidades tam-
bém possuem gerente geral.
 
 Cadê os funcionários?
 Com a mudança, o Santan-
der de Piraju, que já tinha um 
quadro reduzido de funcioná-
rios, ficou ainda mais enxuto. 
Há apenas três funcionários 
exercendo todas as ativida-
des que o banco oferece aos 
clientes e usuários. Piorando 
a situação, no dia em que o 
Sindicato realizou a mani-
festação na unidade, havia 
somente duas bancárias tra-
balhando e, durante quase 
todo o período da manhã, o 
sistema do banco permane-
ceu fora do ar.

 Insatisfação
 Diversos clientes – princi-
palmente idosos – que busca-
ram atendimento naquele dia 

demonstraram insatisfação 
com a situação atual do San-
tander e apoiaram o ato do 
Sindicato. “Aqui está escrito 
assim: ‘O que podemos fazer 
por você hoje?’. Atender me-
lhor, só isso!”, disse um se-
nhor que se deslocou da área 
rural da cidade para ser aten-
dido, mas foi surpreendido 
pelo sistema indisponível e 
pela quantidade reduzida de 
funcionários. O cliente se re-
feria ao slogan do Santander, 
estampado nos caixas eletrô-
nicos da unidade.

 Novas contratações
 Durante o ato, o Sindica-
to entrou em contato com a 
gerente regional do banco, 
cobrando a imediata resolu-
ção do caso. 
 A representante afirmou 
que a instituição está em 
processo de contratação de 
novos funcionários, mas so-
mente para a região.
 Para a entidade, se a cur-

to prazo, a reestruturação do 
Santander já está resultando 
em sobrecarga de trabalho aos 
empregados e insatisfação aos 
clientes, a longo prazo, será 
ainda pior.
  Por isso, o Sindicato de 
Bauru e Região segue acompa-
nhando todo o processo e não 
deixará de exigir novas contra-
tações para todas as unidades 
da região, inclusive, Piraju.

“Apertem os cintos, os funcionários sumiram!” Manifestação do Sindicato criticou desmonte no Santander

Paulo Tonon, diretor do Sindicato, critica reestruturação do Santander

Vergonha! Apenas duas funcionárias faziam todo serviço do banco no dia 
do ato. Sindicato cobrou novas contratações, mas regional afirmou que não 

há essa possibilidade para Piraju

QUEDA LIVRE! Para chamar a atenção dos clientes e da população, 
Sindicato levou ao protesto ator fantasiado de piloto
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MPT dá prazo para Santander se manifestar sobre 
alteração indevida de atestado médico de bancária
 

Ar-condicionado: Sindicato intervém e 
funcionários do Bradesco são dispensados
 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região recebeu 
denúncia, no dia 1º, relatando 
que os aparelhos de ar-con-
dicionado da agência do Bra-
desco, localizada na Getúlio 
Vargas, estavam desligados 
por conta de reparos na rede 
elétrica da avenida. Na data, a 
cidade registrava temperatu-
ra de 36°C.
 Diante da situação, Fer-
nanda Ortiz, diretora da enti-
dade, entrou em contato com 
a regional do banco e cobrou 
o fechamento da agência. 
A diretora ressaltou que, de 
acordo com a Norma Regu-
lamentadora nº 17 do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, 
o índice de temperatura nos 
locais de trabalho onde ocor-
rem atividades que exigem 
atenção constante, como no 
caso das agências bancárias, 
deve ser de entre 20°C e 23°C. 
Portanto, a unidade estava 
em más condições de funcio-
namento.
 Surpreendentemente, o 
pedido foi atendido sem hesi-

tação pela direção do Brades-
co e os funcionários foram 
liberados.

Fernanda, diretora do Sindicato, exigiu fechamento da agência Getúlio, 
em razão da falta de ar-condicionado

 Denuncie ao Sindicato ir-
regularidades no ambiente 
de trabalho: (14) 99868-4934. 

 As eleições da Cassi (Caixa de Assistência dos Funcio-
nários do Banco do Brasil) ocorrem até o dia 25 de março. 
Não deixe de votar nas chapas apoiadas pelo Sindicato 
dos Bancários de Bauru e Região, VOTE 4 E 77!

 O procurador Marcus Vini-
cius Gonçalves, do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), 
determinou no dia 13, que 
o Santander se manifeste e 
apresente esclarecimentos, 
no prazo de 30 dias, sobre a 
denúncia de assédio moral. O 
caso envolve bancária que te-
ve seu atestado médico alte-
rado irregularmente a mando 
do banco. A clínica de saúde 
ocupacional, responsável por 
atender a trabalhadora, tam-
bém deverá manifestar-se. 
 A situação em questão 
foi denunciado ao MPT pelo 
Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região, que pediu a 

instauração de inquérito civil. 
A entidade também tornou a 
situação pública na edição no 

2020, do jornal “Bancários na 
Luta” (veja ao lado). 
 
 Relembre
 Após passar por uma se-
quência de afastamentos, em 
razão de ter desenvolvido do-
ença ocupacional, a bancária 
foi inserida - forçadamente 
- no programa do banco “Re-
torne Bem”.  
 Ao retornar ao trabalho, o 
Santander descumpriu a pro-
messa de colocá-la em home 
office, contrariando a necessi-
dade de readaptação gradual 

e o seu estado de saúde ainda 
debilitado.
 Em decorrência disso, a 
bancária foi afastada nova-
mente. Porém, no final de 
2023, o Santander agendou 
exame médico de retorno 
junto a uma clínica parceira. 
Inicialmente, a médica emitiu 
o ASO (Atestado de Saúde 
Ocupacional), constatando 
a inaptidão da empregada. 
Contudo, logo em seguida, o 
banco ordenou o descarte do 
documento e a emissão de 
um novo, atestando sua apti-
dão. Inadmissível!
 O Sindicato agora aguar-
da a manifestação do banco. 

Caso foi denunciado ao órgão pelo Sindicato e divulgado na capa do jornal da entidade. Relembre!

Para o Sindicato, a 
determinação do MPT já é o 
começo de uma conquista. 

O assédio moral tem que 
ser combatido sempre de 
imediato e não pode ser 
aceito nunca! JUSTIÇA!
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Chega de cocô de pombo! Arquivo BB começa a 
receber estrutura para proteger trabalhadores
 Depois de dois anos de 
enrolação do Banco do Brasil, 
finalmente, os terceirizados 
e bancários do “Arquivo” de 
Pederneiras não irão traba-
lhar mais em meio a fezes 
de pombos. As estruturas de 
proteção contra os dejetos 
das aves que se abrigaram no 
interior da unidade começa-
ram a ser instaladas em cima 
das estações de trabalho dos 
funcionários, no dia 5.
 No ano passado, o Sindi-
cato dos Bancários de Bauru 
e Região cobrou da Gestão 
de Pessoas (GEPES) uma so-
lução para a situação. Segun-
do relatos, há anos a unidade 
tentava resolver o problema, 
solicitando à direção de Bra-

sília uma estrutura correta 
para vedar esses espaços, no 
entanto, nada era feito. Dian-
te das condições precárias, 
os trabalhadores tiveram que 
improvisar proteções de pa-
pelões.

 Arquivo Bauru
 O mesmo problema tam-
bém ocorre no Arquivo Bau-
ru. Lá, os funcionários cobri-
ram os computadores com 
lonas, para não haver contato 
com as fezes dos pombos. 
Após intervenção do Sindi-
cato, a direção do banco re-
alizou vistoria na unidade em 
dezembro passado e afirmou 
que pretende adotar solução 
semelhante a de Pederneiras. 

No entanto, até o momento, 
não há previsão de instalação 
da cobertura metálica.
 A entidade irá cobrar agi-
lidade no processo, afinal, 
é inaceitável que o BB con-
tinue agindo com tamanha 
irresponsabilidade, expondo 
seus funcionários ao risco de 
doenças alérgicas, além de in-
toxicação alimentar, infecção 
fúngica e infecção pulmonar.

 Ação
 O Sindicato pretende ajui-
zar ação cobrando o direito 
ao adicional de insalubridade, 
aos bancários que tiveram 
de trabalhar nessas péssimas 
condições. Saiba mais: (14) 
99868-4631.

Sindicato realiza plenária sobre PDV da Caixa 
nesta terça-feira, dia 19. Tire suas dúvidas!

 Nesta terça-feira, dia 19 de 
março, o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região rea-
liza uma plenária para discutir 
e tirar eventuais dúvidas dos 
empregados da Caixa Econô-
mica Federal sobre o Progra-
ma de Desligamento Voluntá-
rio (PDV). 
 O evento ocorre a partir 
das 18 horas, na sede da en-
tidade, localizada na rua Mar-
condes Salgado, 4-44, Centro.

 Sérgio Ribeiro, advogado 
da entidade, irá explicar o ter-
mo de adesão ponto a ponto, 
facilitando o entendimento 
daqueles que tiverem interes-
se em aderir ao PDV.   
 O prazo para adesão teve 
início no dia 4 de março e en-
cerra-se no dia 31 de maio.  
 Podem aderir ao PDV os 
empregados que cumprirem 
ao menos uma das seguintes 
condições:

 •aposentados pelo INSS 
até 13 de novembro de 2019;
 •aptos a se aposentar pe-
lo INSS e que não requereram 
sua aposentadoria até 28 de 
fevereiro; com no mínimo 15 
anos de Caixa em 31/12/2023; 
ou que recebem a rubrica de 
adicional de incorporação até 
31/12/2023.
 O período de desligamen-
to será entre 1 de julho e 30 
de agosto.

Bradesco afirma que pode qualificar 
bancários para vagas na área de TI
 Em fevereiro, Marcelo No-
ronha, presidente do Brades-
co, estipulou metas de digi-
talização, com a expectativa 
de levar 75% das transações 
feitas para a nuvem. Atual-
mente, cerca de 45% das tran-
sações do banco são feitas na 
nuvem. 
 Segundo ele, para atingir 
essa meta, o banco irá contra-
tar cerca de três mil pessoas 

no setor de TI (Tecnologia da 
Informação).
 O movimento sindical rei-
vindicou que o banco contra-
te mais mulheres nessa área 
e que, antes de abrir o pro-
cesso de contratação para o 
público em geral, dê oportu-
nidade aos funcionários con-
correrem às vagas. 
 O Bradesco afirmou que 
já estuda essa possibilidade 

e citou exemplos passados, 
realizados com um plano de 
estrutura e capacitação.
 Para o Sindicato de Bau-
ru e Região, o incentivo ao 
desenvolvimento de carreira 
é importante, mas é funda-
mental que o banco também 
assuma o compromisso de 
realizar novas contratações 
com foco nas agências e pare 
de demitir imotivadamente. 
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SindBar com show da banda 
"O Leão" é nesta sexta, 22

 Nesta sexta-feira, 22, o 
SindBar, evento tradicional 
do Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região, traz o 
show da banda "O Leão".
 A banda tem mais de 20 
anos de estrada e é integrada 
por Lucas Corcioli (guitarra), 
Nanau (contrabaixo), Rodri-
go Terruel (vocal) e Mateus 
Cebola (bateria). Com reper-
tório pautado no pop- rock, O 
Leão traz em seu setlist músi-
cas de U2, Queen, Pearl Jam, 
Beatles, Rolling Stones, Tears 
For Fears, The Doors, Kiss, 
The Strokes, Coldplay, Foo Fi-
ghters, entre outras. 
 
 SindBar
 O evento, que acontece 
na sede do Sindicato (rua 
Marcondes Salgado, 4-44, 
Centro, Bauru) abre as portas 
às 19 horas, com venda de es-
petinhos e bebidas.
 Haverá recreação infantil, 
com cama elástica, pintura 
facial e piscina de bolinhas. A 
entrada é gratuita e aberta ao 
público. Esperamos vocês!

Banda "O Leão", que irá tocar no SindBar, já fez  participações nas 
aberturas dos shows dos Titãs (2007), Made in Brazil (2008), Frejat (2009), 

NX Zero (2010) e Jota Quest (2017)

No Dia das Mulheres, gerente ‘presenteia’ funcionárias com 
ração de cachorro; Homem foi demitido por justa causa
 O Tribunal Regional do 
Trabalho da 9ª Região (TR-
T-PR) negou a reversão da 
demissão por justa causa a 
um gerente de uma distribui-
dora de cosméticos que, no 
Dia Internacional das Mulhe-
res, deu ração de cachorro 
de presente para pelo menos 
quatro funcionárias. O caso 
aconteceu em 2021.
 Segundo o TRT, as vítimas 
eram subordinadas a ele.
 O ex-gerente buscou na 

Justiça o reconhecimento de 
vínculo empregatício, porque 
era contratado como pessoa 
jurídica, e a reversão da de-
missão na modalidade. 
 Como prova da justa cau-
sa, a empresa apresentou um 
vídeo em que o homem apa-
rece entrando na distribuido-
ra com um pacote de ração 
para cachorro.
 Uma das vítimas ouvida no 
caso disse que o ato insinuou 
que elas fossem “cadelas”.

 Machismo estrutural
 O TRT-PR considerou três 
fatores para demissão do 
homem: gravidade do fato, 
atualidade e imediação.
 “Há a necessidade urgen-
te de se enfrentar hierarquias 
estruturais que, costumei-
ramente, destinam à figura 
feminina um papel marginali-
zado na sociedade em geral e 
no próprio ambiente laboral. 
Tudo isso é reflexo do machis-
mo estrutural, o preconceito 

contra as mulheres é a causa 
de atos e condutas discrimi-
natórias de gênero, como a 
praticada pelo reclamante”, 
declarou o relator, desembar-
gador Célio Horst Waldraff.
 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região o 
caso é estarrecedor. A ati-
tude do ex-gerente além de 
inadmissível, é claramente 
um ataque misógino, repleto 
de desprezo e preconceito 
contra mulheres.

 Diante de tamanho des-
respeito, a demissão do 
agressor por justa causa foi 
exemplar. Comportamentos 
como esse devem ser comba-
tidos e repreendidos em to-
das as situações, ainda mais 
nos ambientes de trabalho.
 A violência contra mulhe-
res ocorre de muitas formas 
- física, psicológica, moral, pa-
trimonial, sexual, política, en-
tre outras. Não se cale diante 
desses abusos: disque 180.  

 Nestes três 
primeiros me-
ses do ano, 
Bauru já regis-
trou 1.064 ca-
sos de dengue 
e uma morte.  
 Já em relação 
a Covid-19, a 
primeira morte 
na cidade ocor-
reu no mês pas-
sado. Cuide-se!
 

PREVINA-SE!
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